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Em 14 de março de 2018, uma triste notícia abalou o Brasil e o mundo. Em uma emboscada ainda 

não totalmente esclarecida, a vereadora carioca Marielle Franco e seu motorista Anderson Gomes foram 

executados a tiros. Nascida no Complexo da Maré, mestre em Administração Pública e socióloga, Marielle 

se destacou como militante em prol das mulheres negras e dos moradores das favelas e periferias. Grande 

defensora de direitos humanos, foi eleita vereadora em 2016 e vinha atuando na denúncia da violência 

policial contra as populações mais pobres.

Se a intenção deste crime bárbaro era calar sua voz e intimidar a ação e engajamento político de 

mulheres como ela, não teve êxito. A história e a luta de Marielle percorreram o mundo e se desdobraram 

em ações de resistência e de protesto, inspirando o engajamento político de milhares de pessoas em defesa 

dos direitos humanos. 

Conectas se juntou ao pedido de justiça por Marielle e por uma apuração célere do caso. Denunciamos na 

ONU a execução da ativista, cobrando uma resposta do Estado e apoiamos o encontro entre sua companheira 

Mônica Benício com representantes do Alto Comissariado das Nações Unidas. 

Na corrida eleitoral, a polarização do país se manifestou em discursos de ódio contra minorias e em 

violência nas ruas. Conectas se manifestou firmemente, pontuando o risco que este comportamento, quando 

estimulado por candidaturas, tem sobre a democracia. Além disso, apoiamos iniciativas da sociedade civil que 

almejavam tornar o processo eleitoral mais transparente e democrático. Entre essas iniciativas destacamos 

o “Pacto pela Democracia” e o “Me Representa”.

O reconhecimento social e a garantia na participação de mecanismos de combate a violações de direitos 

nos deram um novo impulso para seguir o trabalho na proteção a populações mais vulneráveis. Recebemos 

o prêmio Melhores ONGs 2018 e garantimos nossa reeleição como membro-suplente do CNDH (Conselho 

Nacional de Direitos Humanos) para um mandato de mais dois anos na fiscalização a políticas públicas 

de direitos humanos. A Conectas também foi reeleita representante da sociedade civil no CNPCT (Comitê 

Nacional de Prevenção e Combate à Tortura), responsável pelo monitoramento e prevenção a maus tratos 

em instituições de privação à liberdade.

O contexto político que se desenhou após as eleições brasileiras impõe desafios gigantescos a todo o 

movimento de direitos humanos. Mais do que nunca, é importante se manter atento e ágil a toda e qualquer 

tentativa de reduzir direitos. Por outro lado, reforça a importância e o papel de organizações como a Conectas 

na garantia dos direitos humanos e na proteção ao Estado democrático de direito, em que o respeito à 

diferença e a promoção da igualdade sejam garantidos.

MARIELLE VIROU SEMENTE
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Em fevereiro de 2018, o governo federal decretou a 
intervenção na segurança pública do Rio, inaugurando 

a primeira ação do tipo após a redemocratização do país. 
A medida durou até o dia 31 de dezembro, registrando 
recorde de letalidade policial no período - com um 
aumento de 39% no número de casos em relação ao 
ano anterior - de acordo com dados divulgados pelo 
Instituto de Segurança Pública do Estado. 

Apesar de a Constituição exigir que os cargos públicos 
sejam assumidos por civis, o decreto da intervenção 
determinava o caráter militar do interventor. A medida 
desproporcional e inconstitucional foi questionada pela 
Conectas, que pediu à Procuradora-Geral da República, 
Raquel Dodge, que se posicionasse.

Em março, Conectas, Movimento Mães de Maio e Gajop (Gabinete 
de Assessoria Jurídica às Organizações Populares) denunciaram na 
Comissão Interamericana de Direitos Humanos o alto índice de mortes 
cometidas pela Polícia Militar de São Paulo. De acordo com dados do 
Anuário Brasileiro de Segurança Pública, os agentes de segurança são 
responsáveis por um a cada cinco homicídios no Estado.

Na mesma oportunidade, as organizações cobraram a reabertura 
das investigações dos “Crimes de Maio”, série de chacinas contra 
centenas de civis ocorridas em 2006 e que seguem sem respostas.

Em fevereiro, segurança pública do Rio 

passou a ser controlada por interventor 

federal militar. Conectas levou denúncia

de inconstitucionalidade à

Procuradoria-Geral da República.

Segurança pública
do Rio sob intervenção
federal

Crimes de Maio ainda sem
solução no âmbito federal

Vídeo: Débora 

Silva, fundadora 

do Movimento 

Mães de Maio, 

esteve presente 

na audiência.

violência institucional04.

Tânia Rêgo / Agência Brasil

http://www.youtube.com/watch?v=1IrCWHFpyfY


Após a condenação das 23 pessoas que atuaram nas manifestações 
de 2013 e 2014, a Conectas enviou em junho uma denúncia à ONU 
apontando que as acusações representavam uma tentativa de 
criminalizar o direito ao protesto. No mesmo período, a organização 
convidou ao Brasil o relator da ONU sobre Liberdade de Reunião Pacífica 
e Associação, Clément Nyaletsossi Voule. Ele participou , do seminário 
“Repressão e criminalização do Direito à Manifestação e dos Direitos 
Humanos”, em São Paulo, para discutir a importância do direito de 
protesto na sociedade e como o Sistema de Justiça tem atuado no tema. 

Em 2018, a Conectas participou ativamente 
do debate sobre a descriminalização do aborto 
seguro no Brasil. Como autora de amicus 
curiae  junto com o ITTC (Instituto Terra, 
Trabalho e Cidadania) na ADPF 422 em favor 
do aborto seguro, a organização participou de 
audiência pública convocada pelo Supremo 
em 6 de agosto, defendendo a tese de que 
a criminalização fere direitos individuais e 
discrimina, principalmente, mulheres pobres 
e negras.

A preocupação diante da letalidade 
policial e da militarização da segurança 
pública levou a organização a se unir à Agência 
Pública para outorgar bolsas a repórteres 
independentes para fomentar a produção de 
reportagens sobre as causas e impactos deste 
tipo de violência do Estado.

Em agosto, o Supremo voltou a discutir a 
descriminalização do aborto no Brasil em 
audiência pública.

Direito ao protesto

Aborto em pauta no STF

confira aqui

as reportagens 

especiais.

Vídeo: confira a 

entrevista com 

Clément Voule.

Video: assista 
à íntegra do 
pronunciamento 
da Conectas 
no STF sobre 
aborto legal.

A diretora-executiva da Conectas, Juana 
Kweitel, fez um pronunciamento defendendo 
a capacidade institucional do STF para decidir 
a questão no exercício do seu papel de guarda 
da Constituição e dos direitos fundamentais 
e apresentou a experiência de outros 
países que reduziram o número de abortos 
praticados e a mortalidade materna depois da 
descriminalização.
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Tomaz Silva / Ag Brasil  

https://www.youtube.com/watch?v=JKJA3312QHc
http://www.youtube.com/watch?v=NFAx78OeukA
https://www.youtube.com/watch?v=NFAx78OeukA
https://apublica.org/especial/microbolsa-violencia-policial/
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Plataforma desenvolvida pela Conectas 
consolida dados sobre o sistema prisional 
brasileiro.

Um país atrás das grades

Com a terceira maior população carcerária 

do mundo, o Brasil é reconhecido por organismos 

internacionais como uma das nações com quadros 

mais crônicos de falência do sistema prisional. 

São quase 730 mil pessoas atrás das grades.

A dificuldade na obtenção e leitura de dados 

relacionados ao sistema prisional brasileiro levou 

a Conectas a desenvolver o Carcerópolis, uma 

platafoxrma online gratuita que cruza dados 

abertos do Infopen (Levantamento Nacional de 

Informações Penitenciárias) para oferecer um 

retrato mais preciso da realidade carcerária do 

país. 

A partir do cruzamento dos últimos quatro 

relatórios produzidos pelo Infopen, Carcerópolis 

disponibilizou análises sobre o crescimento 

do sistema, o perfil da população prisional, a 

infraestrutura, e a situação jurídica dos presos 

- informações essenciais para a formulação de 

políticas públicas e identificação dos casos mais 

graves de violações.

acesse o site

do Carcerópolis.

Um limite ao encarceramento
do sistema socioeducativo

STF concede habeas corpus coletivo a adolescentes 
infratores e estabelece um teto à superlotação das 
unidades socioeducativas.

Em agosto, o STF (Supremo Tribunal 
Federal) impôs um teto à superlotação das 
unidades voltadas a adolescentes em conflito 
com a lei. Em decisão inédita, o ministro Edson 
Fachin estabeleceu um limite de 119% para 
taxa de ocupação de unidades socioeducativas 
do Estado. A medida foi uma resposta ao 
pedido de habeas corpus coletivo, solicitado 

pela  DPE-ES (Defensoria Pública do Estado 
do Espírito Santo), com o apoio da Conectas, 
IBCCRIM e Instituto Alana. A Defensoria 
contestava a superlotação da Unidade de 
Internação Regional Norte em Linhares, 
destinada a adolescentes em conflito com a lei. 
Com capacidade para até 90 pessoas, a unidade 
abrigava cerca de 250.

https://carceropolis.org.br/
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Em denúncia à OCDE, Conectas e ADERE-MG levam 
relato de trabalhadores rurais resgatados de fazendas 

do sul de Minas Gerais e pedem transparência na cadeia 
de produção de grandes marcas

O Brasil responde hoje por cerca de um terço da 
produção global de café - quase 1,7 mil toneladas dessa 
demanda vem de Minas Gerais, o que torna Estado o 
maior produtor nacional do grão.  Entretanto, parte 
da produção é feita às custas de violações sistemáticas 
de trabalhadores rurais, como servidão por dívida e 

Em denúncia à OCDE, Conectas e ADERE-MG levam 

relato de trabalhadores rurais resgatados de fazendas 

do sul de Minas Gerais e pedem transparência na 

cadeia de produção de grandes marcas.

O gosto amargo do
trabalho escravo

desenvolvimento e direitos socioambientais

João Paulo Brito / Conectas

condições degradantes de trabalho. Essas violações foram identificadas por meio de fiscalizações do 
Ministério do Trabalho realizadas nos últimos quatro anos. A partir de relatos de 37 trabalhadores 
rurais resgatados de 17 fazendas localizadas no sul do Estado, a Conectas e a ADERE-MG 
(Articulação dos Empregados Rurais do Estado de Minas Gerais) realizaram uma denúncia junto ao 
PCN (Ponto de Contato Nacional) do Brasil. Composto por representantes de vários órgãos públicos, 
o PCN se dedica a implementar e divulgar as Diretrizes da OCDE (Organização para Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico) para Empresas Multinacionais - um conjunto de normas que buscam 
tornar a conduta empresarial mais responsável.

A Lista Suja do
trabalho escravo
sob ataque

Veja as mudanças

na Lista Suja.

Acesse o infográfico

pelo QR code.

De referência internacional de combate ao trabalho escravo 
a vidraça internacional. Em 2018, o Brasil sofreu uma grave queda 
no número de fiscalizações, o que resultou no menor índice de 
trabalhadores resgatados de situação análoga à escravidão em 
20 anos. Isso porque a lista suja sofreu repetidos 
ataques de entidades representativas de setores 
como o agronegócio e a construção civil, além do 
próprio Governo Federal

www.conectas.org/noticias/lista-suja-trabalho-escravo


Impactos socioambientais
fiscalizados de perto

Ao longo do ano de 2018, a Conectas esteve 
diretamente envolvida no monitoramento 
dos impactos socioambientais ocorridos no 
Brasil nos últimos tempos

08.

A Conectas lançou, em maio, o Relatório 
de Acompanhamento das Recomendações 
ao Brasil do Grupo de Trabalho da ONU 
sobre Empresas e Direitos Humanos. Na 
ocasião, diversas organizações da sociedade 
civil, autoridades públicas, empresários e 
acadêmicos se reuniram para discutir como 
o governo e o setor privado estão agindo para 
implementar as recomendações elaboradas 
pelos especialistas da ONU que realizaram 
missão ao Brasil em 2015.

Durante participação na 3ª Reunião Anual 
do Novo Banco de Desenvolvimento (NDB), em 
Xangai (China), a Conectas divulgou um estudo 
trazendo propostas sobre como a instituição 

financeira ligada aos BRICS (Brasil, Rússia, 
Índia, China e África do Sul) pode ajudar a 
aperfeiçoar padrões legais e capacidades locais 
para garantir a sustentabilidade de projetos de 
infraestrutura.

Na sequência, a organização publicou 
pesquisa sobre a atuação de quase duas 
décadas do BNDES (Banco Nacional do 
Desenvolvimento) enfatizando o apoio da 
instituição à exportação de bens e serviços 
de engenharia e seus efeitos sobre o meio 
ambiente e os direitos humanos. A pesquisa 
contou com estudos de caso em quatro países 
(Equador, Peru, Honduras e Moçambique).

Quer acessar as publicações?
Use os QR codes a seguir:

Recomendações do Grupo 

de Trabalho da ONU sobre 

Empresas e Direitos Humanos 

no Brasil.

Sistemas de país e 

salvaguardas ambientais em 

instituições de financiamento 

do desenvolvimento.

Banco nacional, 

impactos globais.

https://www.conectas.org/publicacoes/download/recomendacoes-grupo-de-trabalho-da-onu-sobre-empresas-e-direitos-humanos-ao-brasil-status-de-implementacao-pelo-governo-e-empresas
https://www.conectas.org/publicacoes/download/sistemas-de-pais-e-salvaguardas-ambientais-em-instituicoes-de-financiamento-do-desenvolvimento
https://www.conectas.org/publicacoes/download/banco-nacional-impactos-globais-o-apoio-bndes-exportacao-de-bens-e-servicos-de-engenharia-e-seus-efeitos-sobre-o-meio-ambiente-e-os-direitos-humanos


O rastro de destruição deixado pelo rompimento da Barragem de Fundão, em Mariana (MG), e 
que se converteu em impactos sociais e ambientais profundos, completou três anos em novembro. 
A Conectas, em parceria com universidades, organizações e Defensorias Públicas do Espírito Santo 
e da União, enviou um relatório a seis relatores especiais das Nações Unidas e ao Grupo de Trabalho 
da ONU sobre Empresas e Direitos Humanos, 
alertando sobre o descaso das empresas e 
a falta de reparação às vítimas.  A partir da 
análise de padrões internacionais do direito 
à remediação efetiva, a organização elaborou 
uma proposta para a reparação dos danos às 
vítimas, documento que foi apresentado às 
empresas e governos.

Leia a publicação da 

Conectas: Uma proposta de 

reforma de governança para 

remediação do desastre do 

Rio Doce.

Documentário “O Amanhã
é Hoje”

Os impactos das mudanças 
climáticas sobre as pessoas também foi 
foco do trabalho em 2018. Na Polônia, 
durante a Conferência do Clima da 
ONU, foi lançado o documentário 
“O Amanhã é hoje – o drama de 
brasileiros impactados pelas mudanças 
climáticas”. O filme é uma parceria da 
Conectas com outras seis organizações 
brasileiras: Articulação dos Povos 
Indígenas do Brasil, Artigo 19, 
Engajamundo, Greenpeace, Instituto 
Alana e Instituto Socioambiental.

Acesse o site do 

documentário.

Três anos do desastre
do Rio Doce

Sociedade civil enviou à ONU proposta de 
reparação dos danos socioambientais sofridos
na região de Mariana em 2015

.09desenvolvimento e direitos socioambientais

http://oamanhaehoje.com.br/
https://www.conectas.org/publicacoes/download/police-paper-remediacao-rio-doce


Caso de vereadora do Rio de Janeiro 

assassinada em março foi levado à ONU 

por organizações da sociedade civil, que 

cobraram respostas da Justiça

#MariellePresente

Foi com profundo pesar que a Conectas e toda a 
sociedade brasileira recebeu a notícia da execução da 

vereadora Marielle Franco e de Anderson Gomes, no dia 
14 de março. Poucos dias depois, em declaração conjunta, 
a organização denunciou na ONU o assassinato da ativista 
e cobrou respostas sobre o caso.

Ao lado de outras representantes da sociedade civil, 
a Conectas também esteve no encontro entre a viúva 
de Marielle, Mônica Benício, com a Vice-Alta Comissária 
Adjunta da ONU para os Direitos Humanos, Kate Gilmore, 
com a Relatora Especial para Execuções Sumárias, Agnes 
Callamard, e membros das equipes dos Relatores Especiais 
para Defensores de Direitos Humanos e Violência contra a 
Mulher.

#30diasporMarielle: 
veja vídeo produzido 
pela Conectas.

CNDH elabora recomendações ao governo
para acolhida de venezuelanos

Após uma missão pelos municípios mais impactados com o aumento do fluxo migratório nos 
Estado do Pará, Amazonas e Roraima, o CNDH (Conselho Nacional de Direitos Humanos) - do qual 
a Conectas faz parte - elaborou uma série de recomendações aos governos federal, estaduais e 
municipais sobre a situação de acolhimento a migrantes venezuelanos. 

Em resposta, o governo federal reconheceu a situação de vulnerabilidade social do país 
vizinho e estabeleceu medidas de assistência emergencial para o acolhimento destas pessoas. 
Posteriormente, porém, autorizou o emprego das Forças Armadas para a Garantia da Lei e da Ordem 
em Roraima, contrariando os pedidos da sociedade civil para que a resposta migratória do Brasil 
não fosse militarizada. Em abril, o governo deu início à transferência de migrantes para cidades 
mais estruturadas de outros Estados do país, em um processo denominado “interiorização”.

Bernardo Guerreiro

10. fortalecimento do espaço democrático

https://www.youtube.com/watch?v=bPVJ3azmPuE


Combate ao discurso de 
ódio mobiliza sociedade 
civil por debate eleitoral 
democrático

No período eleitoral, organizações da sociedade civil e coletivos de todo o país estiveram 
mobilizados na construção de iniciativas que buscaram democratizar o debate político. A Conectas 
apoiou e atuou em cinco destas iniciativas:

Campanha eleitoral marcada pela escalada 
da violência contou com iniciativas de 
fortalecimento do debate político propositivo

Pacto pela 
Democracia

coletivo formado por 

atores da sociedade 

civil com objetivo de 

reafirmar o diálogo 

e a tolerância no 

debate político;

#Eleições
SemTruque

campanha que 

provocou o eleitorado 

a questionar propostas 

que apresentavam 

soluções fáceis para 

questões complexas 

como a segurança 

pública;

MeRepresenta

plataforma online para 

buscar candidatos e 

candidatas às eleições 

comprometimento com 

os temas de igualdade 

racial e de gênero e 

defesa dos grupos 

LGBT.

Direitos valem
mais, não aos
cortes sociais
uma coalizão que 

se reuniu contra 

a implantação de 

medidas de austeridade 

e que lutou pela 

revogação da Emenda 

Constitucional do teto 

dos gastos;

Droga é caso
de política

uma rede que 

mapeou e divulgou 

candidaturas 

comprometidas 

com a pauta da 

descriminalização 

das drogas;

Entre julho e setembro, a Rede de 
Capacitação de Refugiados e Migrantes, 
composta pela Conectas, ACNUR (Agência 
da ONU para Refugiados), Escola Superior do 
Ministério Público da União e outras entidades, 
capacitaram cerca de 300 profissionais que 
atuam no acolhimento de migrantes em 
temáticas como Lei de Migração, combate 
à xenofobia, interculturalidade e integração. 
Como parte da Rede, a Conectas ofereceu 
oficinas de comunicação para organizações 
da sociedade civil e oficina de direito de 
migrantes e refugiados para jornalistas nas 
cidades de Belém, Manaus e Roraima.

Rede de Capacitação de
Refugiados e Migrantes

Graziane Madureira / Ascom ESMPU
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Advocacy Internacional

No ano de 2018, a Conectas esteve presente em todas as três sessões do Conselho de Direitos 
Humanos da ONU. Além de pronunciamentos públicos, foram realizados eventos paralelos 
conjuntos com outras organizações brasileiras para discutir os temais mais atuais de violações 
do Brasil. A organização também participou das quatro audiências temáticas realizadas na CIDH 
(Comissão Interamericana de Direitos Humanos). Veja a seguir um resumo da atuação internacional 
da Conectas:

12. fortalecimento do espaço democrático
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SUR 27
Internet e democracia no
cerne da discussão em ano
de campanha eleitoral

Em ano de eleições presidenciais definidas por 
campanhas na internet, a revista Sur trouxe para 

o debate os impactos da rede no processo democrático 
em países de todo o mundo. A edição, feita em parceria 
com o centro de pesquisa independente Internet Lab e a 
Fundação Friedrich Ebert, reuniu alguns dos principais 
autores e pensadores da temática. 

Foram discutidos assuntos como o direcionamento 
de propaganda política a grupos específicos de usuários 
nas redes sociais (tema que esteve no cerne do escândalo 
Cambridge Analytica no primeiro semestre); as guerras 
virtuais e a polarização; o uso da internet para discussão 
política e ativismo; e a relação entre a internet e a 
emergência de novos atores sociais.

Em 2019, a SUR - Revista Internacional 
de Direitos Humanos contribuiu com 
o debate em torno de dois temas da 
contemporaneidade. Relembre a seguir.

João Paulo Brito / Conectas

Leia a SUR 27.

https://www.nexojornal.com.br/ensaio/2018/A-militariza%C3%A7%C3%A3o-da-acolhida-humanit%C3%A1ria-no-Brasil-%C3%A9-um-erro


Trecho da entrevista com a filósofa, 
escritora, ativista antirracismo e membro 
do Conselho da Conectas, Sueli Carneiro, 
sobre a história de lutas do movimento 
feminista negro no Brasil. Sueli, diretora 
do Geledés - Instituto da Mulher Negra, 
é editora convidada da Sur 28 que 
apresenta como tema “Raça e Direitos 
Humanos: movendo estruturas”.

A edição 28 da revista SUR reuniu artigos de 
ativistas da luta antirracista do Brasil e do 

mundo com o intuito de posicionar a questão racial 
no centro do debate de direitos humanos. 

Esta edição contou com a  co-editoria de 
Sueli Carneiro (Geledés), historiadora feminista 
negra. Foram publicados 17 artigos, produzidos por 
23 autores de seis países, com nomes de peso da 
temática racial no mundo, como as pesquisadoras 
Juliana Borges, Thula Pires e Nathália Oliveira, 
e a Relatora Especial da ONU sobre formas 
contemporâneas de racismo, E. Tendayi Achiume.

A proposta da publicação é debater entre 
acadêmicos e ativistas de direitos humanos como a 
raça estrutura desigualdades hoje e de que maneira 
movimentos têm liderado as lutas contra o racismo. 
Autores e autoras negras foram contemplado(a)
s com bolsas de escrita oferecidas pela Conectas 
em parceria com a Geledés - Instituto da Mulher 
Negra.

A letalidade policial, no Brasil, 
supera seu próprio recorde ano após ano 
e, no Brasil, tem um alvo bem definido: 
jovens, negros e pobres. As marcas e 
traumas deixados por esta violência de 
Estado resultaram na união de mulheres, 
mães, irmãs, tias e familiares para lutar 
por justiça, reparação e memória. Neste 
vídeo-artigo produzido por Natasha 
Neri e roteirizado por Juliana Farias, as 
autoras captam o testemunho destas 
mulheres incansáveis em sua essência 
mais profunda.

Sueli Carneiro 

e o feminismo 

negro no Brasil.

Luto para nós

é verbo.

João Paulo Brito / Conectas

Vídeos

14.

SUR 28 
Edição histórica traz para
o debate racismo e direitos
humanos

revista SUR

Leia a SUR 28.

https://www.youtube.com/watch?v=dBiQCXO0W5c
https://www.youtube.com/watch?v=nez1MQAYCf8
https://sur.conectas.org/wp-content/uploads/2019/05/sur-28-portugues-completo.pdf
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Quem faz a diferença

40º Prêmio Vladimir Herzog

Em parceria com SESC Pompeia, 

Conectas leva organizações,

coletivos e ativistas para a 4ª edição

da Feira de Ideias, evento que celebrou 

os 70 anos da Declaração Universal

dos Direitos Humanos

Em parceria inédita, a 4ª edição da Feira 
de Ideias aconteceu no SESC Pompeia, 

em dezembro. A edição deste ano selecionou 
27 projetos, sendo oito deles trabalhos de 
organizações convidadas, em celebração aos 
70 anos da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos. Ao todo foram recebidas 89 
inscrições. O evento, aberto ao público, contou 
com o apoio da Embaixada do Reino Unido.

Em 2018, a Conectas fez parte da Comissão 
Organizadora do 40º Prêmio Jornalístico 
Vladimir Herzog de Anistia e Direitos Humanos, 
que premia trabalhos jornalísticos de grande 
relevância no campo dos direitos humanos. 
A edição contou com 402 trabalhos inscritos 
e aceitos para análise do corpo de jurados 
nas categorias artes, fotografia, áudio, vídeo, 
texto e multimídia. A escolha e divulgação 
dos trabalhos de destaque ocorreram em 
sessão pública, realizada na sala Tiradentes 
da Câmara Municipal de São Paulo. Foram 
premiados 14 trabalhos, entre vencedores e 
menções honrosas.

Vídeo: confira 

como foi a Feira 

de Ideias.

Djalma Amorim / Conectas

https://www.youtube.com/watch?v=7GwmNLDzxAY
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Os direitos humanos em 
pauta entre jornalistas 

Conectas é reeleita
para o Conselho Nacional
de Direitos Humanos

Prêmio Melhores ONGs 2018

Entre setembro e novembro, a Conectas 
realizou o 5º Curso de Informação sobre 
Jornalismo e Direitos Humanos. Promovido 
em parceria com a OBORÉ e IPFD (Instituto 
de Pesquisa, Formação e Difusão em 
Políticas Públicas e Sociais), com o apoio da 
Abraji (Associação Brasileira de Jornalismo 
Investigativo), o evento foi realizado em São 
Paulo e integrou o Projeto Repórter do Futuro.

Para celebrar os 70 anos da Declaração 
Universal dos Direitos Humanos, a Conectas 
promoveu, em novembro, o I Curso On-line 

A Conectas foi eleita mais uma vez 
membro-suplente do CNDH (Conselho 
Nacional de Direitos Humanos), para um 
mandato de mais dois anos junto a outras 21 
representantes da sociedade civil e do poder 
público. O Conselho foi criado para fiscalizar 
e monitorar as políticas públicas de direitos 
humanos e o programa nacional de direitos 
humanos.

Neste ano, a Conectas foi eleita uma das 
cem melhores ONGs do Brasil, prêmio concedido 
pelo Instituto Doar e Rede Filantropia. O prêmio 
analisa critérios de gestão e transparência, 
como melhores práticas organizacionais e 
boa governança. Foram selecionadas as cem 
melhores organizações do terceiro setor, 
entre as mais de 1.700 inscritas. Este é a maior 
premiação do terceiro setor no país.

sobre Direitos Humanos para Jornalistas. Este 
foi o primeiro treinamento gratuito voltado a 
profissionais da área, realizado em parceria 
com a Abraji e com duração de quatro semanas. 

O curso abordou temas como o 
posicionamento do Brasil em órgãos 
internacionais, as problemáticas envolvendo o 
sistema prisional e a Justiça Criminal brasileira 
e as responsabilidades de empresas em relação 
a impactos ambientais e sociais. Devido ao 
sucesso no número de inscritos, foi prevista 
uma segunda turma para janeiro de 2019.
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Em mais uma parceria com o jornal 
Folha de São Paulo, publicamos uma série 
de reportagens celebrando os 70 anos da 
Declaração Universal dos Direitos Humanos. 
O especial foi destaque nas edições impressa e 
online do periódico, ao abordar temas como a 
decisão histórica da Suprema Corte mexicana 
sobre o maior desastre de 
mineração do país e o projeto 
paulistano que transforma 
mulheres comuns em 
promotoras de direitos.

30 anos da
Constituição Federal

No aniversário de três décadas da 
Carta Magna brasileira, a Conectas realizou 
o seminário “30 anos de Constituição 
Cidadã: Avanços e Retrocessos”. Contando 
com a presença de acadêmicos, juristas e 
representantes da sociedade civil, o evento 
teve uma edição em São Paulo com a parceria 
da Folha de S.Paulo e Escola de Direito da 
Fundação Getúlio Vargas e no Rio, em parceria 
com a FGV.

70 anos da
Declaração Universal dos 
Direitos Humanos

Rodrigo Romeo / Conectas

Confira aqui todas as 
publicações do ano 
realizadas pela Conectas
e divulgadas ao longo
deste relatório:

• Revista Sur 27;

• Revista Sur 28;

• Documentário O Amanhã é Hoje;

• Carcerópolis;

• Banco Nacional, Impactos Globais:
O apoio do BNDES à exportação de bens e 
serviços de engenharia e seus efeitos sobre 
o meio ambiente e os direitos humanos;

• Sistemas de país e salvaguardas 
ambientais em instituições de 
financiamento do desenvolvimento;

• Uma proposta de reforma de governança 
para remediação do desastre do Rio Doce;

• Recomendações do Grupo de Trabalho da 
ONU sobre Empresas e Direitos Humanos 
ao Brasil: Status de implementação pelo 
governo e empresas;

Acesse a série de 

reportagens.

https://www1.folha.uol.com.br/especial/2018/declaracao-universal-dos-direitos-humanos/#10


18. transparência

A Conectas é uma organização não 
governamental, sem fins lucrativos que existe 
para proteger, efetivar e ampliar direitos 
como caminho para um mundo mais justo.

Faixa Etária Diversidade
Racial

Equipe
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Quem acredita no nosso trabalho

Nosso trabalho é mantido com recursos doados por fundações privadas nacionais e 
internacionais, além de agências de desenvolvimento e indivíduos que compartilham de nossas 
causas e acreditam no impacto de nossa atuação. 



contato@conectas.org


